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A1 Patrícia, uma rapariga normal que teve 20 a tudo e escolheu Arquitectura - ZAP
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11-09-2015

Meio: AEIOU.pt Online - ZAP AEIOU.pt Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=5da39fa8

 
Sociedade Arquitetura, Educação Estela Silva / Lusa Patrícia Resende, com média de vinte valores, foi
a aluna com melhor nota a entrar na Universidade do Porto Patrícia Resende tem 18 anos, entrou em
Arquitectura na Universidade do Porto com 20 valores a tudo, mas diz que isso não faz dela mais do
que uma "rapariga normal", que adora divertir-se e que joga andebol de alto rendimento. Em
entrevista à Lusa, Patrícia Resende recorda que concluiu o Ensino Secundário com nota máxima e que
a chave para o seu sucesso sempre foi "estar atenta nas aulas e perceber a matéria que os
professores estão a dar". Questionada sobre o que faz para além de estudar, a nova estudante da
Universidade do Porto garante, entre risos, que "é uma rapariga normal", que gosta de se divertir e
que é uma "atleta de alto rendimento". "Jogo andebol, no Colégio de Gaia, o que me ocupa bastante
tempo", assegura Patrícia. Quando pensa no seu futuro, Patrícia Resende assume que gostaria de ficar
por Portugal e acredita que "os melhores têm sempre lugar", mas, se não for possível, a aluna
brilhante mostra-se preparada para "explorar outras opções no estrangeiro". Questionada sobre o
motivo que a fez optar pelo curso de Arquitectura, em detrimento de outros com maior taxa de
empregabilidade - como o curso de Medicina, por exemplo -, Patrícia Resende explica que ser
arquitecta é "uma ideia que tinha desde pequenina". "Tenho uma amiga que é arquitecta e os meus
pais dizem-me que, quando eu era criança, gostava de ir ver o que ela fazia. Então comecei a gostar
[desta área] desde essa altura", revelou a nova caloira da Faculdade de Arquitectura da Universidade
do Porto, que diz preferir a área de "reabilitação urbana" para trabalhar. "Gostava de tentar estudar
nessa área para conseguir perceber melhor o que se passa e o que se pode fazer", acrescentou. A
nova estudante de Arquitectura foi uma das 4.000 participantes na cerimónia de recepção estudantil
que decorreu na Praça Gomes Teixeira, em frente ao edifício da Reitoria da Universidade do Porto.
/Lusa Relacionados
 
 11 Setembro, 2015
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 Luís Filipe Silva

O
ABC/UMinho es-
treia-se amanhã de 
modo oficial nes-
ta temporada fren-

te ao seu público. A partir 
das 17h00, os academistas 
defrontam o Avanca no 
Pavilhão Flávio Sá Leite, 
em jogo da 2.ª jornada do 
campeonato de andebol 
da I Divisão.

Para este jogo, o prin-
cipal objetivo dos acade-
mistas passa por vencer 
e  presentear os associa-
dos e adeptos com uma 
boa exibição.

O técnico Carlos Re-
sende quer dar continui-
dade ao bom jogo con-
seguido no pavilhão do 

Belenenses, onde ven-
ceu por 33-24.

«No Restelo jogámos 
e vencemos com algum 
brilhantismo no primei-
ro jogo do campeonato. 
Mas este será um jogo es-
pecial por ser o primeiro 
diante do nosso público.

Os jogadores vão ter 
aquela vontade extra de se 
mostrar que se trabalhou 
bem. Os primeiros minu-
tos serão de algum nervo-
sismo para fazer as coisas 
certas. Esperamos vencer 
o jogo mas não podemos 
esperar que seja um jogo 
fácil, porque o Avanca é 
uma equipa sólida, dentro 
da sua juventude também 
é algo experiente. 

Curiosamente, tem 

Resende e a estreia em casa no campeonato, amanhã frente ao avanca

ABC/UMinho quer entrar 
a vencer no Sá Leite

uma equipa ambiciosa, 
porque os seus jogado-
res têm a ambição de in-
gressar na sua equipa-mãe 
que é o FC Porto. Por tu-
do isto, temos de esperar 
dificuldades mas espera-
mos vencer o jogo», disse.

O técnico lamentou 
ainda a lesão de Pedro 
Seabra.

Nuno Grilo: 
«Fazer tudo 
para dedicar 
triunfo ao Seabra»
Nuno Grilo espera levar de 
vencida o Avanca no jogo 
de amanhã e a vitória te-

rá como destinatário Pe-
dro Seabra, atleta influen-
te na manobra do ABC/
/UMinho, mas que con-
traiu grave lesão no último 
jogo, frente ao Belenenses.

«O Pedro é uma pedra 
importante da nossa equi-
pa. Vamos fazer tudo para 
vencer e dedicar a vitória 
ao Seabra», disse.

Sobre o adversário, 
Nuno Grilo destacou a 
maior responsabilidade 
que pende para o lado do 
ABC/Uminho.

«Não têm nada a perder 
e tudo a vencer, já nós te-
mos muito a perder. Não 
podemos falar de ansieda-
de, antes da Supertaça sim, 
agora não porque os novos 
já estão entrosados», disse.

Carlos Resende e Nuno Grilo apostam no triunfo do ABC

ABC/
/UMinho 
venceu 

Supertaça 
e entrou a 
ganhar no 

campeonato

D
M
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Daniel Santos quer estreia caseira vitoriosa

ANDEBOL
David Spranger
davidspranger@jm-madeira.pt

Após a vitória no desafio inau-
gural, em Lisboa frente ao
Passos Manuel, a equipa

masculina do Madeira SAD pre-
para a estreia caseira, esta tem-
porada, recebendo, amanhã, às
17 horas, o Águas Santas, em
partida a contar, então, para a
segunda jornada. Daniel Santos,
com seis golos, foi um dos des-
taques desse triunfo, por 30-27,
sobre o Passos Manuel, apenas
superado por Cláudio Pedroso,
que apontou sete golos. Agora,
na projeção do embate com o
Águas Santas, que na primeira
jornada perdeu (30-25) com o FC
Porto, Daniel Santos perspetiva

«um jogo equilibrado e emocio-
nante». O número 14 da equipa
orientada por Paulo Fidalgo acres-
centa que «o nosso adversário é
experiente, mas, ainda assim,
queremos ganhar os três pontos
para atingir os objetivos da equi-

pa». Daniel Santos assegura, ain-
da, que «temos trabalhado para
obter o melhor resultado possí-
vel», bem como que «o grupo
está motivado e ciente das difi-
culdades que podem surgir ao
longo do jogo». JM

Motivados para a estreia em casa
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Uma "rapariga normal" que entrou na Universidade com 20 a tudo
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URL:http://pagina1.sapo.pt/detalhe.aspx?fid=439&did=198863&number=14961

 
10-09-2015 22:11
 
 Patrícia Resende ingressou na Universidade do Porto e ainda joga andebol.
 
 Patrícia Resende tem 18 anos, entrou em Arquitectura na Universidade do Porto com 20 valores a
tudo, mas diz que isso não faz dela mais do que uma "rapariga normal", que adora divertir-se e joga
andebol de alto rendimento.
 
 Em entrevista à agência Lusa, Patrícia Resende recorda que concluiu o Ensino Secundário com nota
máxima e que a chave para o seu sucesso sempre foi "estar atenta nas aulas e perceber a matéria
que os professores estão a dar".
 
 Questionada sobre o que faz para além de estudar, a nova estudante da Universidade do Porto
garante, entre risos, que é "uma rapariga normal", que gosta de se divertir e que é uma "atleta de
alto rendimento".
 
 "Jogo andebol, no Colégio de Gaia (Porto), o que me ocupa bastante tempo", assevera.
 
 Quando pensa no seu futuro profissional, Patrícia Resende assume que gostaria de ficar por Portugal
e acredita que "os melhores têm sempre lugar", mas, se não for possível, a aluna brilhante mostra-se
preparada para "explorar outras opções no estrangeiro".
 
 Questionada sobre o motivo que a fez optar pelo curso de Arquitectura, em detrimento de outros com
maior taxa de empregabilidade - como o curso de Medicina, por exemplo -, Patrícia Resende explicou
que ser arquitecta é uma "ideia que tinha desde pequenina".
 
 "Tenho uma amiga que é arquitecta e os meus pais dizem-me que, quando eu era criança, gostava de
ir ver o que ela fazia. Então comecei a gostar [desta área] desde essa altura", revelou a nova caloira
da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, que diz preferir a área de "reabilitação
urbana" para trabalhar.
 
 "Gostava de tentar estudar nessa área para conseguir perceber melhor o que se passa e o que se
pode fazer", acrescentou.
 
 A nova estudante de Arquitectura foi uma das 4.000 participantes na cerimónia de recepção
estudantil que decorreu na Praça Gomes Teixeira, em frente ao edifício da Reitoria da Universidade do
Porto.
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 Patrícia Resende ingressou na Universidade do Porto e ainda joga andebol.
 
 Patrícia Resende tem 18 anos, entrou em Arquitectura na Universidade do Porto com 20 valores a
tudo, mas diz que isso não faz dela mais do que uma "rapariga normal", que adora divertir-se e joga
andebol de alto rendimento.
 
 Em entrevista à agência Lusa, Patrícia Resende recorda que concluiu o Ensino Secundário com nota
máxima e que a chave para o seu sucesso sempre foi "estar atenta nas aulas e perceber a matéria
que os professores estão a dar".
 
 Questionada sobre o que faz para além de estudar, a nova estudante da Universidade do Porto
garante, entre risos, que é "uma rapariga normal", que gosta de se divertir e que é uma "atleta de
alto rendimento".
 
 "Jogo andebol, no Colégio de Gaia (Porto), o que me ocupa bastante tempo", assevera.
 
 Quando pensa no seu futuro profissional, Patrícia Resende assume que gostaria de ficar por Portugal
e acredita que "os melhores têm sempre lugar", mas, se não for possível, a aluna brilhante mostra-se
preparada para "explorar outras opções no estrangeiro".
 
 Questionada sobre o motivo que a fez optar pelo curso de Arquitectura, em detrimento de outros com
maior taxa de empregabilidade - como o curso de Medicina, por exemplo -, Patrícia Resende explicou
que ser arquitecta é uma "ideia que tinha desde pequenina".
 
 "Tenho uma amiga que é arquitecta e os meus pais dizem-me que, quando eu era criança, gostava de
ir ver o que ela fazia. Então comecei a gostar [desta área] desde essa altura", revelou a nova caloira
da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, que diz preferir a área de "reabilitação
urbana" para trabalhar.
 
 "Gostava de tentar estudar nessa área para conseguir perceber melhor o que se passa e o que se
pode fazer", acrescentou.
 
 A nova estudante de Arquitectura foi uma das 4.000 participantes na cerimónia de recepção
estudantil que decorreu na Praça Gomes Teixeira, em frente ao edifício da Reitoria da Universidade do
Porto.
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Alpendorada, Sports Madeira, ND Santa Joana e Juve Lis compartilham objetivos para
o Multicare
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Prosseguimos a apresentação das equipas participantes no Campeonato Multicare 1.ª divisão feminina
dando voz a mais quatro formações. Prosseguimos hoje com a apresentação das equipas concorrentes
ao Campeonato Multicare Seniores femininos da 1.ª divisão, dando visibilidade a mais quatro
formações. Começamos por dar um salto até ao Funchal, onde mora o CS Madeira, formação que, tal
como o Madeira SAD, tem grande tradição no panorama do andebol português. Recorde-se que, na
época finda, o Sports Madeira foi sétimo classificado no Campeonato Multicare 1.ª divisão Seniores
Femininos, depois de uma primeira fase onde a equipa já treinada por Marco Freitas foi sétima
classificada, com 10 vitórias, um empate e 11 derrotas. Para este ano, em que Marco Freitas continua
ao leme da formação funchalense, o treinador quer mais.  A principal meta para a época que se inicia
é manter o clube na primeira divisão feminina. E se possível acabar a primeira fase nos oito primeiros
porque garante desde logo esse objetivo , começa por recordar Marco Freitas.  Tentaremos melhorar a
classificação do ano anterior, em que fomos sétimos, dar um passo acima na classificação. Temos um
plantel jovem, saíram seis jogadoras porque foram estudar para o Continente, para o ensino
universário, e colmatámos estas saídas com atletas jovens da nossa formação, do escalões de juvenis
e juniores , esclarece o técnico do CSMadeira.  Pese esta juventude, podemos cumprir os objetivos
traçados, até porque mantemos a base da equipa. Vamos trabalhar e procurar melhorar , finalizou. ND
SANTA JOANA VEIO PARA FICAR O ND Santa Joana apresenta como cartão de visita o facto de, na
temporada finda, se ter sagrado campeão nacional da 2.ª divisão. Fez uma excelente época,
cumprindo a decisiva fase final com 12 vitórias e apenas duas derrotas, ascendendo por mérito próprio
- tal como o Assomada - à primeira divisão nacional. As mestas já estão traçadas e ficam aqui pela
boca do treinador, Serafim Borges.  Aquilo que queremos é manter-nos no escalão maior do andebol
feminino português, a primeira divisão , começa por esclarecer o treinador do ND Santa Joana.  Mas
todas as equipas que têm os mesmos objetivos tentam entrar no grupo das oito primeiras para não
jogar a poule para a descida. É isso que também nós queremos fazer , refere Serafim Borges.  Se não
descermos é muito bom e lutar por um lugar nos oito primeiros seria fantástico . Para cumprir os
objetivos, o treinador do Santa Clara confessa que  temos um plantel equilibrado, em termos de
soluções para todas as posições, embora tenhámos menos soluções para o lado direito . De resto,
reafirma,  temos soluções mais equilibradas, em todos os postos, que nos dão garantias de , se tudo
correr bem, podermos atingir os nossos objetivos . JUVE LIS QUER ENTRAR NOS QUATRO PRIMEIROS
Mais outro histórico e frequentador assíduo da competição de mais alto nível do andeb ol feminino
português - a Juve Lis. Na época finda, a formação de Leiria foi oitava classificada no 'play-off' final,
repetinho a classificação que tinha rubricado na primeira fase, onde foi precisamente oitava, com sete
vitórias, dois empates e 13 derrotas.  O primeiro objetivo da Juve para este ano é ficar nos quatro
primeiros classificados neste campeonato , esclarece Rui Machado para depois adiantar mais alguma
coisa.  O segundo objetivo passa por ir à 'final four' da Taça de Portugal. São os dois objetivos
primordiais para esta época , define o treinador para depois abordar um pouco o plantel que tem à sua
disposição.   O nosso plantel este ano está equilibrado em todas as posições, com duas atletas por
posto específico, o que à partida me dá algum conforto. Recebemos algumas atletas vindas de fora, de
clubes que suspendera a atividade, e que acabaram por ser os nossos reforços. É mais um desafio que
temos pela frente - integrá-las no nosso model o de jogo para atingir os nossos objetivos , conclui Rui
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Machado. MANUTENÇÃO NÃO É TAREFA FÁCIL PARA PLANTEL JOVEM O nosso quarteto de hoje
completa-se com o ARCA - Alpendorada. Na época passada, a formação de Alpendorada terminou a
primeira fase em nono lugar, com quatro vitórias, dois empates e dezasseis derrotas, resultados que a
obrigaram a disputar na fase final o grupo B. Aí, as jovens de Alpendorada terminaram em segundo
lugar, atrás do CALE, garantindo a permanência na primeira divisão nacional. Para este ano, o
treinador Duarte Carneiro estabeleceu como objetivo a manutenção no escalão principal do andebol
feminino.  As metas do Alpendorada para este ano passam pela manutenção na 1.ª divisão. A equipa
é uma formação constituída por atletas formadas no clube, não temos atletas de fora. Prevemos que
seja uma época difícil mas esse é o nosso objetivo , refere com realismo Duarte Carneiro, para depois
justificar o seu pensam ento.   É um plantel muito jovem, com atletas que vieram recentemente das
juniores, que foram campeãs nacionais o ano passado. Algumas delas ainda são juniores. Por isso
mesmo é que nos deixa alguma ansiedade em relação à possibilidade de atingir as metas , refere
Duarte Carneiro que, no entanto, acredita que conseguirão ultrapassar essas dificuldades.  Mas com
trabalho, acreditamos que poderemos conseguir a manutenção. Continuamos a apostar na nossa
Formação. O ano passado foi a primeira época no escalão maior do andebol português, fizemos a
prova toda com atletas formadas no clube, numa situação idêntica. Este ano tivemos atletas que
saíram, já que foram estudar para outros locais, num percurso que consideramos normal , finalizou o
treinador do Alpendorada. Quatro equipas, quatro ambições distintas, o mesmo querer - trabalhar
para ganhar!
 
 Publicado em quinta, 10 de setembro de 2015
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ÉPOCA 2015/2016
| Carlos Costinha Sousa | 

O início das obras de requalifi-
cação do Pavilhão Flávio Sá
Leite arrancam no início de
2016. A promessa foi, ontem,
feita pela vereadora do pelouro
do Desporto da Câmara Munici-
pal de Braga, Sameiro Araújo,
na cerimónia que o ABC/UMi-
nho realizou com o objectivo de
renovar os protocolos com os
seus parceiros estratégicos.

O evento começou com a assi-
natura do protocolo entre os aca-
demistas e a Liberty Seguros, a
que se seguiu a apresentação dos
elementos que fazem parte do
plantel e da equipa técnica para
a temporada 2015/2016, em que
o ABC/UMinho já conquistou
um troféu, a Supertaça, e vai dis-
putar, para vencer, mais três
competições: campeonato, Taça
de Portugal e Taça Challenge.

Na apresentação estiveram pre-
sentes, para além dos parceiros
dos academistas e da vereadora
Sameiro Araújo, José Mendes,
vice-reitor da Universidade do
Minho, parceira também do
ABC que afirmou ser este “um
projecto que orgulha a cidade, a
região e a universidade. O ABC
é uma escola de campeões e a
Universidade do Minho tam-
bém, sendo uma parceria em que
todos podem ganhar e os resulta-
dos, quer do ABC/UMinho, quer
das equipas da Universidade do
Minho assim o demonstram”.

Mas o ponto alto da cerimónia
prendeu-se mesmo com a pro-
messa deixada por Sameiro
Araújo que avançou “para os
atletas, dirigentes e técnicos que
as obras no Sá Leite vão arran-
car no início de 2016”, uma de-
claração que acabou por ser a
que mais aplausos arrancou na
plateia isto porque, como lem-
brou o presidente do ABC/UMi-
nho, João Luís Nogueira, “o Sá
Leite já não tem obras há 50
anos e é importante que a Câma-
ra Municipal de Braga assuma
as suas responsabilidades”,
acrescentando que, na sua opi-
nião, “é importante começar e
terminar estas obras ainda neste
mandato, para que não seja outro
presidente a fazer a inauguração”.

Sameiro Araújo fez também
questão de dar os parabéns ao
ABC/UMinho pela aposta no an-
debol feminino, recordando que
era uma questão já antiga, com o
presidente academista a apontar,
desde logo, objectivos ambicio-
sos para as próximas épocas. “Es-
te é um grande desafio para nós.
Só temos equipa feminina para
termos mais uma equipa vence-
dora. Temos quatro anos para co-
locar esta equipa a vencer compe-
tições nacionais. Primeiro é ne-
cessário subir de divisão e depois
trabalhar para que esta equipa se-
ja campeã no curto/médio prazo”,
considerou João Luís Nogueira,
encerrando esta cerimónia de
apresentação e assinatura de pro-
tocolos do ABC/UMinho.

PARCERIAS
| Carlos Costinha Sousa | 

Numa cerimónia que para além
da apresentação do novo plantel,
serviu para a assinatura de par-
cerias, o presidente do ABC,
João Luís Nogueira, fez questão
de lembrar que sem todos os
apoios que a estrutura academis-
ta tem conseguido não seria pos-
sível realizar as épocas que a
equipa tem conseguido.

“Nós somos do tamanho dos
parceiros que temos e por isso
temos que encontrar os maiores
parceiros. E têmo-los. A UMi-

nho, a Liberty, a Primavera e a
autarquia são os pilares do nosso
orgulho e satisfação. Temos
muitos patrocinadores e estas
parcerias é que nos engrande-
cem. O apoio é grandioso, mas
quanto mais tivermos melhores
apostas poderemos ter. Estamos
muito agradecidos porque só as-
sim podemos fazer o que temos
feito”, referiu, acrescentando
que só assim se chega à conquis-
ta de títulos nacionais, como a
Taça de Portugal e o Campeona-
to Nacional de Juvenis da época
passada e também a Supertaça,
já na presente temporada.

Obras no Sá Leite no início de 2016
NA CERIMÓNIA de assinatura de protocolos entre o ABC/UMinho e alguns parceiros estratégicos, ficou no ar a promessa da ve-
readora Sameiro Araújo de que a requalificação do mítico Pavilhão Flávio Sá Leite vai arrancar no início de 2016.

João Luís Nogueira

“Parcerias são os pilares
das épocas do ABC/UMinho”

FLÁVIO FREITAS

Equipa técnica e plantel do ABC/UMinho para a temporada 2015/2016. Pedro Seabra, lesionado, esteve ausente da cerimónia

FLÁVIO FREITAS

Idalina Sousa (Primavera), Sameiro Araújo (CM Braga), José Mendes (UMinho), João Luís Nogueira (ABC), Rodrigo Esteves (Liberty) e Manuel Barros (IPDJ)

Andebol
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PAVILHÃO

Obras
no Flávio
Sá Leite

arrancam
no início
de 2016
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Patrícia, uma "rapariga normal" com 20 valores a tudo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10-09-2015

Meio: Diário de Notícias Online

URL:http://www.dn.pt/inicio/portugal/interior.aspx?content_id=4771973

 
Tem 18 anos e entrou em Arquitetura na Universidade do Porto com 20 valores a tudo. Patrícia
Resende adora divertir-se e joga Andebol de alto rendimento.
 
 Em entrevista à agência Lusa, Patrícia Resende, a aluna que entrou este ano letivo na Universidade
do Porto com a melhor média, recorda que concluiu o Ensino Secundário com nota máxima e que a
chave para o seu sucesso sempre foi "estar atenta nas aulas e perceber a matéria que os professores
estão a dar".
 
 Questionada sobre o que faz para além de estudar, a nova estudante da Universidade do Porto
garante, entre risos, que é "uma rapariga normal", que gosta de se divertir e que é uma "atleta de
alto rendimento".
 
 "Jogo andebol, no Colégio de Gaia (Porto), o que me ocupa bastante tempo", assevera.
 
 Quando pensa no seu futuro profissional, Patrícia Resende assume que gostaria de ficar por Portugal
e acredita que "os melhores têm sempre lugar", mas, se não for possível, a aluna brilhante mostra-se
preparada para "explorar outras opções no estrangeiro".
 
 Questionada sobre o motivo que a fez optar pelo curso de Arquitetura, em detrimento de outros com
maior taxa de empregabilidade - como o curso de Medicina, por exemplo -, Patrícia Resende explicou
que ser arquiteta é uma "ideia que tinha desde pequenina".
 
 "Tenho uma amiga que é arquiteta e os meus pais dizem-me que, quando eu era criança, gostava de
ir ver o que ela fazia. Então comecei a gostar [desta área] desde essa altura", revelou a nova caloira
da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, que diz preferir a área de "reabilitação urbana"
para trabalhar.
 
 "Gostava de tentar estudar nessa área para conseguir perceber melhor o que se passa e o que se
pode fazer", acrescentou.
 
 A nova estudante de Arquitetura foi hoje uma das 4.000 participantes na cerimónia de receção
estudantil que decorreu na Praça Gomes Teixeira, em frente ao edifício da Reitoria da Universidade do
Porto.
 
 publicado a 2015-09-10 às 18:37
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 Luís Filipe Silva

A
s obras de requali-
ficação do pavilhão 
Flávio Sá Leite vão 
avançar no início 

do ano de 2016. A promes-
sa foi deixada ontem pe-
la vereadora do Despor-
to da Câmara Municipal 
de Braga, Sameiro Araú-
jo, durante a apresentação 
oficial do plantel do ABC/
UMinho, e principais par-
ceiros para a temporada 
2015/16, que decorreu na 
Reitoria da UM.

«É um orgulho para a 
cidade de Braga ter uma 
equipa com a categoria do 
ABC, mas os seus êxitos 
não se cingem somente 

gueira, no final da ceri-
mónia, mostrou-se mais 
cauteloso e disse preferir 
«esperar para ver».

«Costuma-se dizer de 
que promessas anda o 
mundo cheio. Reitera-
damente, a senhora ve-
readora, o senhor vice-
-presidente e o senhor 
presidente já  têm dito e 
escrito várias vezes que 
vão reciclar o pavilhão 
Flávio Sá Leite, nos ter-
mos em que negociou 
connosco o projeto. Es-
tamos cá para ver. Espero 
que seja este presidente a 
inaugurar. Acredito que 
a promessa vai ser cum-
prida mas o tempo vai ter 
que confirmar essa pro-

Promessa deixada ontem pela vereadora Sameiro Araújo na apresentação do ABC/Uminho aos parceiros

Requalificação do Pavilhão Flávio Sá Leite 
marcada para inícios de 2016

messa», disse.
Na cerimónia de apre-

sentação do plantel do 
ABC/UMinho e os no-
vos parceiros para a épo-
ca de 2015/16, que ontem 
decorreu no Salão Nobre 
da Reitoria da Univer-
sidade do Minho, mar-
caram presença o vi-
ce-reitor José Mendes, 
Sameiro Araújo, verea-
dora do Desporto e Ju-
ventude da Câmara Mu-
nicipal de Braga; Idalina 
Soares da Primavera Soft-
ware, Rodrigo Esteves da 
Liberty Seguros e Manuel 
Barros, do IPDJ, alguns 
dos parceiros dos acade-
mistas para esta tempo-
rada desportiva.

ABC/UMinho apresentou plantel na Reitoria da UM

João Luís Nogueira

«Queremos melhorar o que fizemos 
no ano passado»

Em relação à equipa sénior, o presidente João Luís 
Nogueira quer melhorar o que foi feito na época pas-
sada. «Para quem ganhou a Taça de Portugal no ano 
passado e para quem entrou esta a ganhar uma Su-
pertaça só podemos esperar uma época melhor do 
que o ano passado e temos condições para isso. Mas 
sabemos que não somos a melhor equipa do campeo-
nato, pois, FC Porto, Sporting e Benfica têm equi-
pas que nos podem vencer em qualquer momento. 
Temos o sonho e a vontade de repetir a gracinha do 
ano passado.

Somos das poucas equipas que lutam para ser cam-
peões sem estrangeiros. Estamos a lutar com atletas 
nacionais e promovemos dois juvenis a seniores».

aos seniores, mas também 
à sua escola de formação e 
que agora conta com uma 
equipa de andebol femi-
nino», começou por dizer.

Seguidamente, Samei-
ro Araújo reiterou a con-
tinuidade do apoio que o 
município de Braga tem 
dado ao clube e avançou 
com a promessa de reno-
vação da casa dos acade-
mistas. «As obras no Pavi-
lhão Flávio Sá Leite serão 
uma realidade no início 
de 2016», disse.

João Luís Nogueira:
«Estamos cá
para ver»
O presidente do ABC/
/UMinho, João Luís No-

João Luís Nogueira assinou protocolo Principais parceiros do ABC/UMinho para esta época

Segundo o presidente do ABC

«Equipa feminina 
tem quatro anos 
para ser campeã»
O projeto da equipa feminina de andebol do 
ABC/UMinho ouviu grandes elogios na tarde de 
ontem. Depois de os grandes sucessos consegui-
dos pelos masculinos ao longo das últimas déca-
das, os responsáveis academistas decidiram ago-
ra dar também uma oportunidade a uma equipa 
feminina e o presidente João Luís Nogueira já 
traçou o "timing" para este projeto.

«É um grande desafio para nós, porque a equi-
pa feminina só terá sucesso se for vencedora, 
por isso temos quatro anos para pôr esta equi-
pa campeã. 

Não temos equipa feminina só por ser boni-
ta ou para fazer de conta, temos um projeto pa-
ra conquistar títulos», destacou.

D
M

D
M

D
M
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Uma "rapariga normal" que entrou na universidade com 20 a tudo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10-09-2015

Meio: Expresso Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=e1936a49

 
É uma aluna brilhante. Ingressou na Universidade do Porto no curso de arquitetura com nota máxima.
Mas garante que a sua vida não é só estudar Patrícia Resende tem 18 anos, entrou em Arquitetura na
Universidade do Porto com 20 valores a tudo, mas diz que isso não faz dela mais do que uma
"rapariga normal", que adora divertir-se e joga Andebol de alto rendimento. Em entrevista á agência
Lusa, Patrícia Resende, a aluna que entrou este ano letivo na Universidade do Porto com a melhor
média, recorda que concluiu o Ensino Secundário com nota máxima e que a chave para o seu sucesso
sempre foi "estar atenta nas aulas e perceber a matéria que os professores estão a dar". Questionada
sobre o que faz para além de estudar, a nova estudante da Universidade do Porto garante, entre risos,
que é "uma rapariga normal", que gosta de se divertir e que é uma "atleta de alto rendimento". "Jogo
andebol, no Colégio de Gaia (Porto), o que me ocupa bastante tempo", assevera. Quando pensa no
seu futuro profissional, Patrícia Resende assume que gostaria de ficar por Portugal e acredita que "os
melhores têm sempre lugar", mas, se não for possível, a aluna brilhante mostra-se preparada para
"explorar outras opções no estrangeiro". Questionada sobre o motivo que a fez optar pelo curso de
Arquitetura, em detrimento de outros com maior taxa de empregabilidade - como o curso de Medicina,
por exemplo -, Patrícia Resende explicou que ser arquiteta é uma "ideia que tinha desde pequenina".
"Tenho uma amiga que é arquiteta e os meus pais dizem-me que, quando eu era criança, gostava de
ir ver o que ela fazia. Então comecei a gostar [desta área] desde essa altura", revelou a nova caloira
da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, que diz preferir a área de "reabilitação urbana"
para trabalhar. "Gostava de tentar estudar nessa área para conseguir perceber melhor o que se passa
e o que se pode fazer", acrescentou. A nova estudante de Arquitetura foi uma das 4000 participantes
na cerimónia de receção estudantil que decorreu na Praça Gomes Teixeira, em frente ao edifício da
Reitoria da Universidade do Porto.
 
 10.09.2015 às 19h35
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Uma "rapariga normal" que entrou na universidade com 20 valores a tudo
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Patrícia Resende tem 18 anos, entrou em Arquitetura na Universidade do Porto com 20 valores a tudo,
mas diz que isso não faz dela mais do que uma "rapariga normal", que adora divertir-se e joga
Andebol de alto rendimento.
 
 Em entrevista à agência Lusa, Patrícia Resende, a aluna que entrou este ano letivo na Universidade
do Porto com a melhor média, recorda que concluiu o Ensino Secundário com nota máxima e que a
chave para o seu sucesso sempre foi "estar atenta nas aulas e perceber a matéria que os professores
estão a dar".
 
 Questionada sobre o que faz para além de estudar, a nova estudante da Universidade do Porto
garante, entre risos, que é "uma rapariga normal", que gosta de se divertir e que é uma "atleta de
alto rendimento".
 
 "Jogo andebol, no Colégio de Gaia (Porto), o que me ocupa bastante tempo", assevera.
 
 Quando pensa no seu futuro profissional, Patrícia Resende assume que gostaria de ficar por Portugal
e acredita que "os melhores têm sempre lugar", mas, se não for possível, a aluna brilhante mostra-se
preparada para "explorar outras opções no estrangeiro".
 
 Questionada sobre o motivo que a fez optar pelo curso de Arquitetura, em detrimento de outros com
maior taxa de empregabilidade - como o curso de Medicina, por exemplo -, Patrícia Resende explicou
que ser arquiteta é uma "ideia que tinha desde pequenina".
 
 "Tenho uma amiga que é arquiteta e os meus pais dizem-me que, quando eu era criança, gostava de
ir ver o que ela fazia. Então comecei a gostar [desta área] desde essa altura", revelou a nova caloira
da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, que diz preferir a área de "reabilitação urbana"
para trabalhar.
 
 "Gostava de tentar estudar nessa área para conseguir perceber melhor o que se passa e o que se
pode fazer", acrescentou.
 
 A nova estudante de Arquitetura foi uma das 4.000 participantes na cerimónia de receção estudantil
que decorreu na Praça Gomes Teixeira, em frente ao edifício da Reitoria da Universidade do Porto.
 
 publicado a 2015-09-10 às 18:07
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Uma "rapariga normal" que entrou na Universidade do Porto com 20 em Arquitetura
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Patrícia Resende tem 18 anos, entrou em Arquitetura na Universidade do Porto com 20 valores a tudo,
mas diz que isso não faz dela mais do que uma "rapariga normal", que adora divertir-se e joga
Andebol de alto rendimento. Em entrevista à agência Lusa, Patrícia Resende, a aluna que entrou este
ano letivo na Universidade do Porto com a melhor média, recorda que concluiu o Ensino Secundário
com nota máxima e que a chave para o seu sucesso sempre foi "estar atenta nas aulas e perceber a
matéria que os professores estão a dar". Questionada sobre o que faz para além de estudar, a nova
estudante da Universidade do Porto garante, entre risos, que é "uma rapariga normal", que gosta de
se divertir e que é uma "atleta de alto rendimento". "Jogo andebol, no Colégio de Gaia (Porto), o que
me ocupa bastante tempo", assevera. Quando pensa no seu futuro profissional, Patrícia Resende
assume que gostaria de ficar por Portugal e acredita que "os melhores têm sempre lugar", mas, se
não for possível, a aluna brilhante mostra-se preparada para "explorar outras opções no estrangeiro".
Questionada sobre o motivo que a fez optar pelo curso de Arquitetura, em detrimento de outros com
maior taxa de empregabilidade - como o curso de Medicina, por exemplo -, Patrícia Resende explicou
que ser arquiteta é uma "ideia que tinha desde pequenina". "Tenho uma amiga que é arquiteta e os
meus pais dizem-me que, quando eu era criança, gostava de ir ver o que ela fazia. Então comecei a
gostar [desta área] desde essa altura", revelou a nova caloira da Faculdade de Arquitetura da
Universidade do Porto, que diz preferir a área de "reabilitação urbana" para trabalhar. "Gostava de
tentar estudar nessa área para conseguir perceber melhor o que se passa e o que se pode fazer",
acrescentou. A nova estudante de Arquitetura foi hoje uma das 4.000 participantes na cerimónia de
receção estudantil que decorreu na Praça Gomes Teixeira, em frente ao edifício da Reitoria da
Universidade do Porto.
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Uma "rapariga normal" que entrou na Universidade com 20 a tudo
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10-09-2015 22:11
 
 Patrícia Resende ingressou na Universidade do Porto e ainda joga andebol.
 
 Patrícia Resende tem 18 anos, entrou em Arquitectura na Universidade do Porto com 20 valores a
tudo, mas diz que isso não faz dela mais do que uma "rapariga normal", que adora divertir-se e joga
andebol de alto rendimento.
 
 Em entrevista à agência Lusa, Patrícia Resende recorda que concluiu o Ensino Secundário com nota
máxima e que a chave para o seu sucesso sempre foi "estar atenta nas aulas e perceber a matéria
que os professores estão a dar".
 
 Questionada sobre o que faz para além de estudar, a nova estudante da Universidade do Porto
garante, entre risos, que é "uma rapariga normal", que gosta de se divertir e que é uma "atleta de
alto rendimento".
 
 "Jogo andebol, no Colégio de Gaia (Porto), o que me ocupa bastante tempo", assevera.
 
 Quando pensa no seu futuro profissional, Patrícia Resende assume que gostaria de ficar por Portugal
e acredita que "os melhores têm sempre lugar", mas, se não for possível, a aluna brilhante mostra-se
preparada para "explorar outras opções no estrangeiro".
 
 Questionada sobre o motivo que a fez optar pelo curso de Arquitectura, em detrimento de outros com
maior taxa de empregabilidade - como o curso de Medicina, por exemplo -, Patrícia Resende explicou
que ser arquitecta é uma "ideia que tinha desde pequenina".
 
 "Tenho uma amiga que é arquitecta e os meus pais dizem-me que, quando eu era criança, gostava de
ir ver o que ela fazia. Então comecei a gostar [desta área] desde essa altura", revelou a nova caloira
da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, que diz preferir a área de "reabilitação
urbana" para trabalhar.
 
 "Gostava de tentar estudar nessa área para conseguir perceber melhor o que se passa e o que se
pode fazer", acrescentou.
 
 A nova estudante de Arquitectura foi uma das 4.000 participantes na cerimónia de recepção
estudantil que decorreu na Praça Gomes Teixeira, em frente ao edifício da Reitoria da Universidade do
Porto.
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Rosariense Clube vai à fase final com moral em alta
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 A equipa já está na Cidade da Praia, palco deste certame.
 
 Rosariense Clube
 
 Por SAPO Desporto c/ Inforpresssapodesporto@sapo.pt
 
 O treinador da equipa masculina de andebol do Rosariense Clube da Ribeira Grande, Arlindo da Luz
disse, esta quinta-feira, à Inforpress que a sua equipa está com "moral em alta" para a disputa do
campeonato cabo-verdiano da modalidade.
 
 A competição arranca esta sexta-feira com o jogo de abertura entre as equipas de Graciosa do
Tarrafal de Santiago e do Rosariense, e termina no dia 16 de setembro, corrente, com a consagração
da equipa campeã de andebol no escalão seniores masculinos.
 
 "A expetativa é fazer cada vez melhor" disse Arlindo da Luz que se mostra confiante num bom
resultado do Rosariense nessa competição, que passa, para já, pela passagem à segunda fase da
prova.
 
 "No ano passado falhamos o apuramento por muito pouco" explica Arlindo da Luz assumindo que
"esta é a nossa vez" de chegar lá.
 
 De acordo com este técnico, já esperaram muito tempo pela realização deste campeonato tendo em
conta que a prova foi adiada várias vezes, mas isso não afeta a equipa que vai com a convicção de
que tem condições para atingir os seus objetivos.
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Andebol: Hugo Santos espera encontro "difícil" com o ADA Maia
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Quinta, 10 Setembro 2015 17:22 A partida decorrerá este sábado, às 19h00, no Pavilhão Municipal da
Maia. O FC Porto vai deslocar-se este sábado, às 19h00, ao pavilhão do ADA Maia, para a segunda
jornada do Andebol 1. Na antevisão da partida, o camisola 24 dos heptacampeões, Hugo Santos,
congratulou-se pela vitória "importante" na ronda inaugural, também na Maia mas sobre o Águas
Santas, e deseja dar-lhe seguimento, reconhecendo, ainda assim, que a tarefa não será fácil. "O ADA
Maia mudou alguns jogadores e até o treinador, mas isso não quer dizer que esteja mais fraco. O
treinador esteve cá na época passada e possui um conhecimento grande sobre nós, pelo que acredito
que será um jogo difícil. O Rui Silva conhece-nos muito bem e sabe quais são os nossos pontos menos
fortes, por isso temos de tentar contrariar isso", sublinhou.
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ANDEBOL

ABC bate FC Porto e conquista 
Supertaça pela sexta vez

O ABC, detentor da Taça de 
Portugal, conquistou a sua sex-
ta Supertaça de andebol, ao ven-
cer o campeão nacional FC Porto 
por 26-24, na final da 20.ª edi-

ção da prova, disputada em Cas-
telo Branco.

A formação comandada por 
Carlos Resende, que ao intervalo 
vencia por 12-11, igualou os por-

tistas na liderança do ‘ranking’ de 
vitórias na competição.

O Benfica (quatro troféus), o 
Sporting (três) e o Belenenses (um) 
arrebataram as restantes edições.
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ANDEBOL FEMININO

Madeira SAD conquista 
Supertaça pela 18ª vez

O Madeira SAD conquistou a 
Supertaça de andebol feminino, 
pela 18.ª vez consecutiva, ao der-
rotar o Alavarium, por 24-22, em 
jogo realizado no pavilhão munici-
pal de Castelo Branco.

Na reedição do jogo da época 
passada, o vencedor da Taça de Por-
tugal cumpriu a ‘tradição’ e arreca-
dou o troféu mais uma vez, derro-
tando o campeão nacional.

O jogo teve um início equilibrado 
e, após 10 minutos, as madeirenses 
lideravam marcador, pela diferença 
mínima (3-4), mas o Alavarium co-
meçou então a notar-se dentro do 
campo, com a guarda-redes Isabel 
Gois a efetuar um punhado de ex-
traordinárias defesas. A equipa de 
Aveiro teve então o seu melhor pe-
ríodo e chegou ao final da primeira 

parte a vencer as madeirenses por 
13-11. O segundo período começou 
com um forte arranque das atletas 
da Madeira SAD, que cedo passou 
para a frente do marcador, graças a 
um parcial de 6-0 que lhes deu uma 
vantagem de quatro golos (17-13).

As campeãs nacionais consegui-
ram responder e, aproveitando a ex-
clusão de Erica Tavares e posterior-
mente a sua expulsão, reduziram a 
diferença para 21-20.

No entanto, a exclusão de Mó-
nica Soares, do Alavarium, foi bem 
aproveitada pelas insulares para re-
porem a vantagem em dois golos e 
assim chegarem ao 24-22 final.

A partida ficou ainda marcada 
por muitos erros técnicos de ambas 
as equipas, num jogo típico de iní-
cio de época.
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“Queremos garantir a manutenção o mais 
rapidamente possível e tentar chegar aos três 
lugares que dão acesso à fase fi nal” – Nuno Baptista

 É de forma direta e ob-
jetiva que Nuno Baptista 
antevê a época que se 
avizinha e ao longo da qual, 
admite, a Sanjoanense 
tentará superar a marca da 
última temporada.

Para o técnico alvinegro, 
que parte para o segundo 
ano à frente da equipa sé-
nior de andebol, a compe-
tição não se adivinha fácil, 
algo que, no entanto, não 
retira motivação.

“Acho que o campeo-
nato que se avizinha vai 

ser bem mais complicado 
que o do ano passado, 
até porque a última época 
acabou por ser serena, 
com a manutenção a ser 
garantida muito cedo, 
o que nos deu alguma 
tranquilidade. Este ano 
o campeonato vai estar 
mais nivelado por cima 
mas os objetivos passam 
por garantir a manuten-
ção o mais rapidamente 
possível e tentar chegar 
aos três lugares que dão 
acesso à fase fi nal”, co-

meça por explicar, apontan-
do à necessidade de elevar 
a fasquia:

“Como disse, vamos 
ter muitas equipas a lutar 
por esses três lugares 
mas, se no ano passado 
conseguimos a manu-
tenção com alguma tran-
quilidade e chegámos a 
pensar atingi-los, esta 
época temos que levantar 
a fasquia e tentar esse 
objetivo. Caso o consiga-
mos, tudo pode aconte-
cer. Será um campeonato 

muito reduzido e com 
equipas muito fortes…”.

Com um conjunto bas-
tante idêntico ao da últi-
ma temporada, e que tem 
por base a prata da casa, 
Nuno Baptista mostra-se 
satisfeito com as soluções 
de que dispõe mas assu-
me que o plantel não está 
ainda fechado, prevendo a 
chegada de um reforço nos 
próximos dias.

“O plantel é basica-
mente o mesmo do ano 
passado. Saiu um jogador 
mas quase toda a gen-
te assumiu que queria 
continuar e isso facilitou-
-nos o trabalho porque o 
grupo é bastante unido 
e, tendo a certeza que os 
jogadores queriam conti-
nuar, não precisámos de 
andar atrás de grandes 
soluções. Estou satisfeito 
com o plantel mas vão 
haver ainda entradas. Em 
princípio será apresen-
tado um jogador breve-
mente mas as alterações 
que surgirem serão re-
toques muito pontuais 
numa equipa que já está 
formada e na qual não é 
necessário mexer muito”, 
vinca, desdobrando-se em 
elogios ao grupo de traba-
lho que orienta:

“O andebol enquanto 
modalidade não é mar-
cado pela abundância de 
dinheiro e quem o pratica 
fá-lo mais por gosto do 
que pelo fator económi-
co. Quando cheguei aqui 
encontrei um grupo de 
amigos, de jogadores 
formados na Sanjoanen-
se e que jogam há muito 
tempo juntos. São quase 

uma família e para mim 
é um prazer orientá-los. 
Fui bem acolhido e sinto 
que já faço parte desta 
família”.

Quanto aos adeptos, 
aponta-os como «funda-
mentais» para a concreti-
zação dos objetivos, ter-
minando com um apelo 
para a temporada que se 
aproxima.

“Apelamos ao público 
de São João da Madeira 
que nos venha ver porque 
o andebol é espetacular”, 
diz, rematando:

“A mensagem que dei-
xo é a mesma que passo 
aos meus jogadores: este 
clube é de São João da 
Madeira e, por isso, não 
há razão para que a cida-
de não esteja com ele. Da 
mesma forma que apoiam 
o futebol ou o hóquei em 
patins, como eu próprio 
faço, apoiem também o 
andebol porque nós me-
recemos e porque juntos 
somos mais fortes!”.
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ABC bate FC Porto e conquista 
Supertaça de andebol pela sexta vez

O ABC conquistou pela 
sexta vez na sua história a 
Supertaça de andebol, ao 
vencer o FC Porto, que 
igualou na liderança do 
‘ranking’ da prova, por 26-
24, num embate disputado 
em Castelo Branco.

A formação comandada 
por Carlos Resende chegou 
ao intervalo com um golo 
de vantagem (12-11) e, na 
segunda metade, chegou a 

ter um avanço de quatro 
tentos, mas ainda sofreu, 
garantindo apenas o triun-
fo no último lance.

O início do encontro 
ficou marcado pela entra-
da forte do FC Porto, mas 
cedo se verificou um equi-
líbrio de forças, com o in-
tervalo a chegar com ligeira 
vantagem dos minhotos.

No segundo período, o 
FC Porto conseguiu igua-

lar o marcador logo ao pri-
meiro minuto, mas, fruto 
de alguns erros cometidos 
no ataque, o clube de Bra-
ga conseguiu distanciar-se 
e chegou a ter uma vanta-
gem de quatro golos.

Nos últimos minutos da 
partida, o FC Porto ainda 
conseguiu uma aproxima-
ção no marcador, mas já 
não teve tempo para, pelo 
menos, igualar o ABC e 

levar o jogo para prolonga-
mento.

Madeira SAD bate 
Alavarium e ganha 
Supertaça femini-
na pela 18.ª vez

O Madeira SAD con-
quistou em Castelo Bran-
co a Supertaça de andebol 
feminino, pela 18.ª vez 
consecutiva, ao derrotar o 
Alavarium, por 24-22.

Na reedição do jogo da 
época passada, o vencedor 
da Taça de Portugal cum-
priu a ‘tradição’ e arreca-
dou o troféu mais uma 
vez, derrotando o campeão 
nacional.

O jogo teve um início 
equilibrado e, após 10 
minutos, as madeirenses 
lideravam marcador, pela 
diferença mínima (3-4), 
mas o Alavarium começou 
então a notar-se dentro do 
campo, com a guarda-re-
des Isabel Gois a efetuar 
um punhado de extraordi-
nárias defesas.

A equipa de Aveiro teve 
então o seu melhor perío-
do e chegou ao final da 
primeira parte a vencer as 
madeirenses por 13-11.

O segundo período 
começou com um forte 
arranque das atletas da 
Madeira SAD, que cedo 
passou para a frente do 
marcador, graças a um par-
cial de 6-0 que lhes deu 
uma vantagem de quatro 
golos (17-13).

As campeãs nacionais 
conseguiram responder e, 
aproveitando a exclusão 
de Erica Tavares e poste-
riormente a sua expulsão, 
reduziram a diferença para 
21-20.

No entanto, a exclusão 
de Mónica Soares, do Ala-
varium, foi bem aproveita-
da pelas insulares para re-
porem a vantagem em dois 
golos e assim chegarem ao 
24-22 final.

A partida ficou ainda 
marcada por muitos erros 
técnicos de ambas as equi-
pas, num jogo típico de 
início de época. ■
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ANDEBOL

Juvenis do Pateira 
na 1ª divisão nacional

OS JUVENIS do Clube Des-
portivo Pateira iniciam a disputa 
do campeonato nacional da 1ª 
divisão no próximo dia 26 de 
setembro, inseridos na zona 3. 
Na primeira jornada, recebem 
o Alavarium. Restantes jogos da 
1ª jornada: Benavente – Sisma-
ria, Estarreja – São Bernardo, 
Samora Correia – Juve Lis e 
Feirense – Cister. A primeira 
fase da prova está dividida em 
quatro zonas.  Juvenis do CD Pateira que subiram de divisão na última época
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